
 
 

PPDLES participa da Feira Panamazônia  

Agentes e empreendimentos assessorados pelo Projeto de Promoção do Desenvolvimento 
Local e Economia Solidária (PPDLES) participam da 1ª Feira Panamazônia, que acontece até 
domingo (30), no Horto Florestal de Boa Vista (AC). O evento reúne cerca de 300 expositores 
de nove estados da região amazônica, mais representantes da Bolívia, Venezuela, Peru, 
Colômbia, Equador, Chile e Uruguai. 
 
O diretor de Fomento da Secretaria Nacional de Economia Solidária (Senaes/MTE), Dione 
Manetti, esteve na abertura do evento, no dia 26. De acordo ele, a Senaes investiu R$ 150 mil 
na Feira, montada em uma estrutura de 15 mil metros quadrados, destinada ao comércio de 
produtos como artesanato, artigos de cama, mesa e banho, vestuário, artes plásticas e 
agricultura familiar, além da realização de seminários e oficinas. 
 
Os visitantes também podem participar de palestras e seminários sobre temas como consumo 
sustentável e preservação ambiental. O público conta, ainda, com uma vasta programação 
cultural, com apresentações musicais, manifestações folclóricas e oficinas de jardinagem. 
 
Os empreendimentos assessorados pelo PPDLES comercializam na Feira, que deve 
movimentar aproximadamente R$ 5 milhões até o último dia. "Beneficiários do PPDLES no 
Acre e Roraima já acertaram encomendas no valor de R$ 2,5 mil e R$ 1 mil, por exemplo", 
destaca Gleice Kelly de Lima, da coordenação estadual do Projeto no Acre. 
 
Com o tema "Povos da Amazônia - Alternativas para Economia Solidária e Sustentável", a 
Feira tem o objetivo de fortalecer as relações entre os povos do território pan-amazônico, 
favorecendo a troca de experiências e a rede de comércio justo entre essa população. 

 

 

Senaes e Casa Brasil capacitam para a economia soli dária 

 

Começa nesta sexta-feira (28), em Pontal do Paraná (PR), o curso 
de formação em economia solidária promovido pelo programa Casa 
Brasil, em parceria com a Secretaria Nacional de Economia Solidária 
(Senaes/MTE). "O objetivo é fazer com que os participantes sejam 
multiplicadores da economia solidária nas suas comunidades", 
explica Fabiana Gomes, uma das coordenadoras das atividades. O 
curso tem duração de 40 horas e encerra na próxima terça-feira (2). 
 



A capacitação é destinada a aproximadamente 50 lideranças comunitárias e bolsistas das 
unidades do Casa Brasil no Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. Os 
coordenadores do Projeto de Promoção do Desenvolvimento Local e Economia Solidária 
(PPDLES) nesses estados também participam do evento. 
 
Além de Fabiana, outros cinco educadores vão abordar tema como o sentido do trabalho, as 
relações sociais de produção capitalista, mercado e concorrência, desigualdades sociais, 
desenvolvimento sustentável e estratégias de organização econômica de autogestão. Além 
disso, haverá distribuição de material didático. "São seis cadernos com orientações sobre como 
organizar intervenções de economia solidária", destaca Fabiana. 
 
O mesmo curso já foi realizado em outras três capitais, desde agosto. A qualificação abrengeu 
os estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Minas Gerais, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro e Tocantins. Os 
próximo evento será em Manaus, de 15 a 19 de outubro. 
 
Internet -  Além da formação presencial, o programa de formação do Casa Brasil e da Senaes 
inclui um curso à distância, que estará disponível em breve no sítio www.casabrasil.gov.br. 
"São manuais para a realização de oficinas nas comunidades", detalha Fabiana. 
 
De acordo com ela, os materiais utilizam uma linguagem simples e apontam diretrizes para a 
elaboração de diagnósticos sobre potenciais de produção e planos de intervenção para a 
formação de empreendimentos autogestionários em localidades de baixa renda. "Qualquer 
pessoa com acesso à internet poderá baixar os documentos", reforça. 
 
Casa Brasil -  O Casa Brasil é um projeto do Governo Federal que tem como principal objetivo 
reduzir a desigualdade social em regiões de baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 
instalando nesses locais unidades de formação em tecnologia aliada à cultura, arte, 
entretenimento e participação popular. Mais de 50 unidades estão em funcionamento por todo 
o país. 

 
 

 

 


